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"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:


* Expectativa versus Ansiedade

Definida a eleição no I B C, bem como, a indicação do ministro da educação do novo governo, que assume em janeiro, só resta a comunidade aguardar o que vem por aí.

Este "tempo de espera", abordado num editorial de um número anterior do Contraponto (agora um misto de expectativa e angústia), resultado do baixo nível da campanha recente, onde os problemas da nação jamais estiveram em pauta.

Vide o editorial citado.


TEMPO DE ESPERA

Com a resolução das estâncias superiores, no caso em questão o ministério da educação, da implantação do Ensino Médio profissional, bem como, a implantação dos cursos de pós-graduação, no Instituto Benjamin Constant, vem causando, como não poderia ser diferente, na comunidade uma 
grande expectativa.

Expectativa esta, misto de ansiedade/curiosidade/insegurança, fruto das poucas e dispersas informações veiculada pelos representantes do I B C, junto a comunidade.

A instituição, prestes a completar 164 anos de existência, terá que passar por uma reforma radical

Novas metas, novos paradigmas, principalmente, uma nova forma de interação com o segmento de que faz parte.

Para os companheiros que acompanham mais de perto a situação do educandário no contexto atual da educação, estas mudanças, se implantadas corretamente, poderá revigorar o "Casarão Rosa da Praia Vermelha" na sua importante caminhada.

Enfim, que venham os desafios, desde que a comunidade esteja atenta full time, e, principalmente, seja agente neste processo.

Entretanto, os representantes atuais deste educandário, precursor da educação de deficientes visuais na América Latina, tem por obrigação abrir um canal de comunicação junto ao segmento, informando os passos da grande mudança que sofrerá o nosso querido Benja, base da reabilitação 
e autonomia de tantos companheiros.



#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant novembro/2018

1. No dia 11/11 promovemos uma palestra para alunos do nono ano falando sobre a vida fora do IBC. Iniciamos um projeto que visa renovar nossos quadros e principalmente, apoiar estes novos ex-alunos na tarefa de continuar seus estudos e se prepararem para suas vidas profissionais.

2. Iniciamos diálogos com a Coordenadoria de Apoio às Promotorias do Idoso e Pessoa com Deficiência do Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro para contribuir na detecção de estudantes com deficiência visual interessados em estagiar no MPRJ no âmbito do MP Inclusivo, projeto daquele órgão que visa incluir pessoas com deficiência nas vagas de estágios não forense.

3. No dia 24/11 promovemos a última etapa do campeonato de dominó da associação.

* Departamento de tecnologia

-  Mais um ex-aluno do I B C, terá um programa na grade da Rádio Contraponto. Trata-se do aluno Wander Murizola, ex-aluno na década de 70/80;

- Neste mês de novembro, está sendo renovado  o contrato da RC  com o servidor onde é hospedado o Blog da RC (radiocontraponto.org.br);

- Sucesso absoluto junto a comunidade o programa "UM COMPANHEIRO EM CENA", da grade da RC, agora comandado por Didi Moraes e Márcio Lacerda. Temos recebidos inúmeras manifestações elogiosas de alunos e, principalmente, de ex-alunos, q consideram o programa um documento  para o segmento.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC e a era das incertezas

Ao contrário dos anos anteriores, este colunista faz couro com todo o segmento, de que o ano de 2019, estará envolto em raízes pouco sólidas, e um futuro cheio de incertezas. Se não vejamos: O novo governo nem começou, e o seu ministério persiste com áreas que entendo fundamentais, indefinidas. Mesmo após a sua designação, quais as linhas filosóficas do novo Ministério da Educação? De que forma se estruturará? Qual o espectro de atuação da equipe a ocupar o Ministério? Qual a sua abrangência e natureza? Naturalmente essas respostas poderão ser dadas a partir do mês de dezembro. Se a estrutura do MEC está se organizando externamente, não poderia se imaginar que a Direção eleita do IBC tivesse as suas definições devidamente fechadas, apesar de algumas linhas de ação virem sendo acertadas, como a introdução do Ensino médio profissionalizante, a implantação de curso de pós-graduação, e outros cursos inerentes, com menor participação acadêmica dos institutos federais, conduzindo a uma futura maior autonomia

institucional do IBC.

Todos esses projetos estão pendentes aguardando as decisões posteriores da nova gestão do MEC, já que o que foi encaminhado antes, poderá não valer.

Finalmente, acabou de ser designado o novo Ministro da Educação, que segundo parece é uma incógnita, o que torna o quadro em relação às instituições especializadas, mais obscuro e objeto de especulações em relação ao futuro delas. Para agravar esse espectro, as entidades em torno de nossas instituições educacionais, estão totalmente desorganizadas e desmobilizadas, sem qualquer sentido de representatividade e por isso, sem capacidade de se tornarem interlocutores ou porta-vozes de nossas bandeiras de luta. É só verificarmos como se encontram as nossas organizações:

As associações de docentes e de servidores, inexistem já de há algum tempo; a associação de pais não se encontra operando, por estar comprometida por interesses pontuais, enfraquecida e fora de foco com a vontade coletiva. Quanto às entidades externas, como a Associação dos Ex-alunos, no caso,  cabe a elas, muito pouco espaço de interferência na política de nossa instituição, incumbindo-se apenas e tão somente do papel de acompanhamento, à distância, da execução dessas políticas, sem qualquer poder de intromissão, que até entendo indevidas.

Aliás, as questões pedagógicas arroladas durante o processo eleitoral foram abordadas superficialmente pelos dois candidatos, Professor João Ricardo Melo Figueiredo e professor Mauro Marcus Farias da Conceição, o primeiro com uma postura bem profissional e o segundo, com uma postura bem amadora, como se estivesse recém-saído dos bancos acadêmicos.

O professor João Ricardo se candidatou, de forma ousada, frente a uma realidade sombria e com uma expectativa baixíssima em face do futuro.

Apesar das críticas que lhe tenho feito, em relação à sua gestão pouco transparente, desejo que no próximo período administrativo obtenha êxito. Afinal, esse desejo resultará em benefício dos alunos, sem descuidar do respeito a seus servidores, mola mestra desse processo.

A seguir, trarei dois documentos divulgados pela direção da instituição, relativos ao processo eleitoral, que poderão demonstrar o quanto esse processo foi viciado, no seu todo.

Ao final, farei alguns comentários que refletirão o que digo agora e o que disse na coluna anterior.

Leiam atentamente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

COMISSÃO ELEITORAL PARA COMPOSIÇÃO DE LISTA TRÍPLICE PARA ESCOLHA DO DIRETOR-GERAL DO IBC – 2018

ATA Nº 07

Aos vinte e quatro de outubro de dois mil e dezoito, às oito horas, na sala 251 do Instituto Benjamin Constant, doravante IBC, deu-se início à votação para escolha dos nomes que comporão a lista a ser 

encaminhada ao Ministro de Estado da Educação para escolha do Diretor-Geral do IBC, conforme determina o Regimento Interno da instituição. Estiveram presentes durante todo o período de votação, conduzindo o pleito, registrando as assinaturas de presenças e orientando os eleitores sobre os procedimentos para a votação, a presidente da Comissão Eleitoral, Elise de Melo Borba Ferreira e os integrantes da mesma Margareth de Oliveira Olegário Teixeira, representante dos docentes; Alessandro da Rosa Carvalho, representante dos técnicos-administrativos. O representante dos 

alunos, Guilherme Santa Rosa de Almeida, sem prejuízo de suas atividades educacionais, sempre que possível compareceu à sala de votação para acompanhar o pleito. O candidato João Ricardo Melo Figueiredo indicou, conforme solicitado pela Comissão aos candidatos,  os nomes dos  servidores Marina Ferreira Leite, Maria Odete Santos Duarte e Paulo Augusto da Costa Rodrigues para atuarem como seus fiscais. O candidato Mauro Marcos da Conceição não apresentou seus indicados para fiscalizar o pleito e ele mesmo acompanhou durante todo o dia o andamento dos trabalhos, fato que a Comissão considerou anti-ético, mas não pode impedir,  pois não constava em nenhum documento que isso não seria permitido. Os fiscais do candidato João Ricardo se revezaram ao longo do dia, de modo que a local permaneceu sempre representado por um deles. Não foi registrada nenhuma anormalidade durante o período de votação. Às dezessete horas, na presença de todos os integrantes da Comissão, dos candidatos, dos fiscais do professor João e de alguns eleitores, a presidente da Comissão Eleitoral encerrou a votação e iniciou o levantamento do número de eleitores que compareceram, conferindo as listas de presenças. Compareceram à votação: oitenta e cinco técnicos-administrativos; cento e vinte e três docentes; trinta e seis alunos; sete alunos reabilitandos e cinco médicos residentes. Após a conferência do número de presenças,  a urna foi aberta e deu-se o início à contagem dos votos. A presidente identificou a diferença de um voto a menos nas cédulas amarelas, correspondentes aos votos dos alunos, reabilitandos e  residentes; consequentemente, a diferença de um voto a mais nas cédulas brancas, correspondentes 

aos técnicos e docente. Com a aprovação dos dois candidatos, publicamente declarada, foram anulados dois votos de cédulas brancas, um de cada candidato, para equilibrar a diferença. A presidente e o Servidor Alessandro fizeram a contagem dos votos que foi acompanhada pelo fiscal Paulo Augusto, indicado pelo candidato João Ricardo e pelo aluno Luiz Gustavo dos Reis, 

indicado, de última hora, pelo candidato Mauro, que também ficou próximo à mesa de contagem dos votos, pois o aluno tem baixa visão. O cálculo dos votos seguiu o estipulado no documento “Normas Eleitorais 

para Composição de Lista Tríplice para Escolha do Diretor-Geral do Instituto Benjamin Constant” que diz em seu Art. 9º  “Os votos serão ponderados na proporção de 80% (oitenta por cento) do total de votantes dos Servidores e 20% (vinte por cento) do total de votantes dos demais segmentos”. Dessa forma o resultado final ficou da seguinte forma, tendo o candidato João Ricardo de Melo Figueiredo em primeiro lugar e o candidato Mauro Marcos Farias da Conceição em segundo: João Ricardo - 64%; Mauro - 31%; Votos brancos e nulos - 5%. Número de servidores que votaram = 208: João Ricardo - 141 votos; Mauro - 59 votos; Brancos - 2 votos; Nulos

- 6 votos. Número de discentes, reabilitandos  e residentes que votaram = 48: João Ricardo - 23 votos; Mauro - 21 votos; Brancos - 2 votos; Nulos - 2 votos. Em percentuais, os votos válidos para João Ricardo computaram 63,81410256%; para Mauro Marcos, 31,44230769%; brancos e nulos,  4,743589744%.  Nada mais havendo a tratar, a Presidente parabenizou os candidatos, agradeceu

a colaboração e a participação de todos e declarou encerrado o processo de apuração.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 2018.

________________________________________________

Elise de Melo Borba Ferreira

________________________________________________

Margareth de Oliveira Olegário Teixeira

______________________________________________

Alessandro da Rosa Carvalho.

_______________________________________________

Guilherme Santarosa Almeida

** Meus comentários:

A comissão eleitoral se postou de maneira parcial ao classificar a postura do Professor Mauro anti-ética, ao se auto-nomiar seu próprio fiscal! Isso não tem sentido lógico, posto que certamente ele

não teve ninguém à disposição naquele momento para exercer esse papel.

Essa atitude da comissão faz parte da cultura viciada.

Passo ao segundo documento, sobre o qual farei igualmente meus comentários ao final.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

RELATÓRIO DO PROCESSO ELEITORAL

PARA COMPOSIÇÃO DE LISTA TRÍPLICE PARA ESCOLHA DO DIRETOR-GERAL DO INSTITUTO BENJSMIN CONSTANT - 2018

O Processo Eleitoral foi instituído no Instituto Benjamin Constant pela Portaria Ministerial nº 1.066, de 10 de novembro de 2009.

Todo o pleito segue o disposto no Regimento Interno da Instituição, Portaria MEC nº 310, de 03 de abril de 2018, publicada no Diário Oficial da União em 04 de abril de 2018.

Para conduzir o processo eleitoral no ano de 2018, com o objetivo de indicar os nomes da lista a ser encaminhada ao Excelentíssimo Ministro de Estado da Educação, que escolherá o Diretor-Geral do IBC, para o período de 2019 a 2022, foi constituída uma comissão pela Portaria Interna nº 253 de 24 de agosto de 2018 que teve, dentre outras atribuições, a de elaborar as Normas Eleitorais; as Regras da Campanha Eleitoral e do Debate entre os Candidatos; providenciar e atuar no processo de votação; acolher e julgar recursos; elaborar o relatório final (documentos citados em anexo).

Fizeram parte dessa Comissão Eleitoral a Professora Elise de Melo Borba Ferreira, como presidente; a Professora Margareth de Oliveira Olegário Teixeira, representante dos docentes; o Servidor Alessandro da Rosa Carvalho, representante dos técnicos-administrativos e Guilherme Santa Rosa de Almeida, representante dos discentes, todos eleitos por unanimidade pelo Conselho Diretor do IBC.

Durante o período de divulgação e inscrição, houve apenas duas candidaturas: a do Professor João Ricardo Melo Figueiredo, candidato à recondução ao cargo, e a do Professor Mauro Marcos Farias da Conceição, ambos atendendo aos critérios para participarem do pleito.

Os dois candidatos entregaram, no ato da inscrição, os seus programas de gestão e os seus respectivos currículos (documentos em anexo), conforme disposto nos critérios estabelecidos nas Normas Eleitorais.

O Pleito teve ampla divulgação na instituição e contou com o apoio da Coordenação de Comunicação Institucional do IBC, que divulgou, no site do IBC, todas as notícias, bem como as Normas Eleitorais, o Calendário do processo, as Regras da Campanha e do Debate, os programas e os currículos dos candidatos, os recursos encaminhados pelo candidato Mauro Marcos, as contestação dos recursos feitas pelo candidato João Ricardo e os resultados dos julgamentos dos recursos e das contestações emitidas pela Comissão Eleitoral, garantindo, dessa forma a transparência do processo eleitoral.

A Comissão Eleitoral teve duas reuniões com os candidatos: a primeira em 27 de setembro de 2018 para apresentação das Normas Eleitorais e das Regras da Campanha, onde ambos declararam estar de acordo com os documentos ali apresentados; a segunda reunião deu-se no dia 16 de outubro onde foram tratadas as regras para o debate. Nos dois encontros os candidatos foram esclarecidos de poderiam indicar o nome de um eleitor para assessorá-los no processo, conforme dispõe o Art. 13, das Normas Eleitorais. O professor João Ricardo indicou a Srª Érica Deslandes e o Professor

Mauro informou que não tinha ninguém a indicar para assessorá-lo.

Os candidatos tiveram oportunidades iguais e o apoio dos Diretores de Departamento, dos Chefes de Divisão, dos Supervisores e Coordenadores para levarem suas propostas e discuti-las com os servidores da instituição, agendando reuniões antes do dia da votação, conforme acordado na reunião do dia 27 de setembro de 2018.

No dia 09 de outubro de 2018 o candidato Mauro Marcos encaminhou à Comissão uma denúncia acusando a Srª Darcy Siqueira, mãe de aluna do IBC e representante dos pais no Conselho Diretor, de coagir e pressionar alunos, docentes e técnicos a votarem “em outro candidato”. A Comissão procurou e conversou com a senhora citada, que tomou ciência do documento de acusação e,

posteriormente, encaminhou sua resposta à Comissão, solicitando que o professor Mauro Marcos encaminhasse as provas. Outro documento foi elaborado pelo professor onde ele listou suas testemunhas. A Comissão ouviu todos os indicados e entendeu que a situação já havia sido contornada pelos envolvidos de forma natural e por isso deu por encerrado esse assunto. Tanto s Sª Darcy Siqueira quanto o Professor Mauro tomaram ciência do desfecho da Comissão.

Os documentos desse episódio encontram-se em anexo.

No dia 17 de outubro de 2018, ocorreu, de forma democrática, um debate entre os candidatos no Teatro do IBC, oportunizando também a participação dos servidores, que elaboraram perguntas para serem sorteadas e respondidas pelos concorrentes. Esse evento ocorreu de forma tranquila, proporcionando mais um espaço de diálogo entre eleitores e postulantes ao cargo de Diretor-Geral

da instituição e o esclarecimento de dúvidas.

Em 18 de outubro de 2018, um dia após o debate, a Supervisora de Cursos de Aperfeiçoamento e Extensão, Jeane Gameiro Miragaya, e a Supervisora do Departamento de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, Valeria Rocha Conde Aljan, encaminharam um documento à Comissão, destacando um fato ocorrido no debate onde o candidato Mauro Marcos não respondeu à pergunta sorteada sobre

educação a distância e no lugar disso, passou a fazer acusações sobre mau atendimento que uma servidora da casa teve na Divisão de Aperfeiçoamento e Extensão (DEA), desqualificando o trabalho realizado por esse setor. No documento, as servidoras prestam os esclarecimentos sobre os procedimentos para inscrição em cursos e oficinas e as bases legais em que se baseiam. Solicitam que o candidato apresente informações detalhadas sobre o mau atendimento a uma colega, para que possam tomar as providências cabíveis, se for o caso. Na data de 23 de outubro de 2018, o candidato Mauro Marcos tomou ciência do documento das servidoras Jeane e Valeria, em anexo,

e até a presente data  ele não apresentou suas considerações à Comissão.

Para o problema anteriormente relatado, a Comissão entendeu que pela falta de posicionamento do candidato e pelo fato de a eleição já ter ocorrido, o assunto fica encerrado, pois a atuação da Comissão finda com o término do processo eleitoral.  Caso as servidoras sintam necessidade de levar a diante a questão, a Comissão sugeriu que a encaminhassem a outras instâncias da instituição. Tanto as servidoras Valeria e Jeane, quanto o professor Mauro, tomaram ciência da decisão da Comissão, sem contestações.

A votação ocorreu no dia 24 de outubro de 2018, no período de 8 h às 17 h, normalmente, sem intercorrências. Após as 17 h, deu-se início a contagem dos votos que apresentou o seguinte resultado:

        Total de votantes        João Ricardo        Mauro Marcos        Votos Brancos        Votos Nulos

Nº votos docente/técnicos        208        141        59        02        06

Nº de votos alunos, reabilitandos e residentes        48        23        21        02        02

Conforme as Normas Eleitorais para Composição de Lista Tríplice para Escolha do Diretor-Geral do Instituto Benjamin Constant – 2018, o cálculo para apuração do percentual de votos de cada candidato observou o somatório dos resultados das seguintes fórmulas, tantas vezes quantos foram os candidatos:

80% x nº de votos dos candidatos dos servidores total de servidores votantes + 20% x nº de votos dos candidatos dos demais segmentos total de votantes dos demais segmentos = percentual de votos do candidato

Em percentuais, o resultado final da apuração dos votos ficou assim especificado:

1º lugar        João Ricardo Melo Figueiredo        63,81410256 %  votos válidos

2º lugar        Mauro Marcos Farias da Conceição        31,44230769 %  votos válidos

*****        Votos Brancos e Nulos        4,743589744 %.

Após o pleito, a Comissão Eleitoral lavrou e assinou a ata nº 07, em anexo, contendo o resumo do dia de votação e o resultado da apuração.

No dia 25 de outubro de 2018, um dia após a votação, seguindo o calendário eleitoral, o professor Mauro Marcos Farias da Conceição encaminhou à Comissão um recurso de impugnação, alegando “irregularidades e ilegalidades ocorridas no decurso do Processo Eleitoral”, documento em anexo.

Em 26 de outubro de 2018, a Comissão encaminhou o documento do Professor Mauro Marcos ao Professor João para que ele, no prazo de 24 horas úteis, a partir das 16 h daquela data, se pronunciasse quanto às acusações de irregularidades e ilegalidades.

No dia 29 de outubro de 2018, por volta das 11 horas, dentro do prazo estipulado, o professor João Ricardo entregou à Comissão Eleitoral o documento que formalizava sua contestação, anexado a esse relatório.

Nessa mesma tarde (29/10/2018) a Comissão Eleitoral se reuniu para analisar os dois documentos, recurso de impugnação e contestação à impugnação. Após análise dos argumentos dos dois candidatos, e dos documentos comprobatórios apresentados pelo contestante, João Ricardo Melo Figueiredo, a Comissão Eleitoral indeferiu o recurso de impugnação apresentado pelo professor

Mauro Marcos Farias da Conceição.

Na tarde de 31 de outubro de 2018, o professor Mauro Marcos encaminha à Comissão Eleitoral um Recurso Administrativo de 2ª Instância, solicitando reexame do indeferimento do pedido de anulação do pleito de 2018 (em anexo).

Registre-se que esse recurso não estava previsto nas Normas Eleitorais e, portanto, não consta no Calendário Eleitoral. Emergencialmente, na mesma data, a Comissão se reuniu para analisar

o novo documento, decidindo, mais uma vez pelo indeferimento do recurso. Atendendo à solicitação do requerente em caso de não reconsideração por parte da Comissão Eleitoral, o documento foi encaminhado ao Conselho Diretor para apreciação e decisão.

Dessa forma, para efeito de encaminhamento desse relatório ao Excelentíssimo Ministro de Estado da Educação, registre-se que a Comissão Eleitoral do IBC considera legítimo o processo eleitoral realizado na instituição e respeita o desejo da comunidade de alunos, reabilitandos, médicos residentes, técnicos-administrativos e docentes, expresso, pelo voto, na urna.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 2018.

________________________________________________

Elise de Melo Borba Ferreira

________________________________________________

Margareth de Oliveira Olegário Teixeira

______________________________________________

Alessandro da Rosa Carvalho.

_______________________________________________

Guilherme Santarosa Almeida

** Meus comentários:

1. Essa eleiçção foi sem dúvida uma das mais pobres, já que sequer atingiu o número mínimo na constituição da listatríplice a ser enviada para o MEC!

2. Esse relatório falhou a não especificar as razões dos recursos encaminhados pelo Professor Mauro e as defesas interpostas pelo Professor João.

Mais uma vez se constata a cultura viciada nesse processo, independente da legitimação ou não da vitória de um ou de outro. Daí se concluir que a transparência na divulgação desses dois documentos, refletiu traços de maquiagem.

Diante de tudo isso, a indagação que nos é imposta: O que nos reservará o futuro, em termos de

política educacional a ser desemvovida por nossa instituição?

Qual será o grau de participação de nossa comunidade no desenvolvimento dessa política?

As questões estão postas para a apreciação de todos nós.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* A população cumpriu seu dever

"(...) O voto é uma responsabilidade de cada um de nós, e não nos convém eximir-nos dela. Que saibamos escolher nossos candidatos pensando no futuro que queremos para nós brasileiros".

É esse o texto do último parágrafo de meu artigo publicado em julho passado nesta coluna.

E, em 1º de janeiro próximo, o bufão de nossa grande ópera dadá será empossado na Presidência da República.

Prevaleceu a ideologia sobre a lógica; a emoção superou a razão. O ódio derrotou a política

É isso que nossa população deseja para nosso país, para si mesma. Está cansada da violência crescente nas cidades; já não suporta o elevado nível de desemprego da classe trabalhadora nem seus baixíssimos salários. Não tolera a apropriação pelos governantes corruptos dos recursos destinados às escolas e hospitais públicos.

"Eu prefiro votar em um militar a votar em um ladrão"!, disse-me um jovem de família modesta, que conheço desde o nascimento. Para ele, o bufão é um militar honrado e seus adversários os ladrões denunciados e presos pelas operações "anticorrupção" tão exaltadas pela grande mídia.
Ele não é capaz de compreender - e de nada adianta chamar-lhe a atenção - que o bufão passou quase trinta anos na Câmara dos Deputados, votando sempre contra os interesses de sua classe. Ele não é capaz de compreender as questões de maior complexidade como o caso do triplex, utilizado pelo Poder Judiciário para manter Lula preso e afastado do processo eleitoral.

Para a população, os intrusos do Partido dos Trabalhadores são os inventores da corrupção, a única e verdadeira causa de seus problemas, muito anteriores à fundação do PT.

A população elegeu os valores tradicionais da família, que o movimento LGBT e as feninistas desejam destruir, e derrotou os comunistas, que querem tomar os bens que não possui para entregar à União Soviética, que já não existe.

Em outras palavras, a população votou segundo o que assimilou da grande mídia e das igrejas a que está ligada, sem compreender que, por trás delas, encontra-se um sistema complexo formado pelo agronegócio, os especuladores, os bancos, as grandes empresas transnacionais, o governo dos Estados Unidos.

Não se pode, portanto, afirmar que o eleitorado não cumpriu seu dever.
Talvez, muito mais responsável pela eleição do bufão, seja o próprio PT, que permaneceu quase quinze anos no poder e não normatizou as atividades dos meios de comunicação para tornar os trabalhadores melhor informados do mundo em que vivem.

O bufão organiza sua equipe de governo com supervisão das chamadas bancadas transversas do Congresso Nacional - bala, bíblia, boi... - e militares, reconstituindo a velha aliança reacionária que, em 1964, derrubou o governo de Jango para instaurar uma ditadura que acreditamos ter durado até 1989, mas, em verdade, cujos inspiradores nunca se afastaram do poder.

A mudança radical dos nomes que aparecem como novos protagonistas da vida política, especialmente no Congresso, talvez explique-se por uma necessidade de substituir os políticos carcomidos do velho balcão de negócios atualmente conhecido como MDB e do partido de cima do muro (PSDB) por ele a partir de interesses específicos e imediatos.

hercen@terra.com.br



#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

Rio de Janeiro, 13 de novembro de 2018

* Pessoas com Deficiência Visual em Atividade Podem ter Direito à Isenção do Imposto de Renda 

A presente coluna abordará a isenção tributária relativa ao imposto de renda incidente sobre as pessoas físicas, prevista no art. 6º, inciso XIV, da Lei nº 7.713, de 22 de dezembro de 1988, que "Altera a legislação do imposto de renda e dá outras providências", abaixo reproduzido:

"Art. 6º Ficam isentos do imposto de renda os seguintes rendimentos percebidos por pessoas físicas:

XIV – os proventos de aposentadoria ou reforma motivada por acidente em serviço e os percebidos pelos portadores de moléstia profissional, tuberculose ativa, alienação mental, esclerose múltipla, neoplasia maligna, cegueira, hanseníase, paralisia irreversível e incapacitante, cardiopatia grave, doença de Parkinson, espondiloartrose anquilosante, nefropatia grave, hepatopatia grave, estados avançados da doença de Paget (osteíte deformante), contaminação por radiação, síndrome da imunodeficiência adquirida, com base em conclusão da medicina especializada, mesmo que a doença tenha sido contraída depois da aposentadoria ou reforma"

Isenção tributária é, em poucas palavras, a dispensa do pagamento de um determinado tributo, no caso, do imposto de renda incidente sobre as pessoas físicas, ou melhor, nos seus rendimentos.

Como se pode notar, o dispositivo não faz menção as pessoas com deficiência, apenas a doenças.

Observe-se que, no entanto, uma das doenças elencadas é a cegueira, causa da deficiência visual. Por isso, o dispositivo aplica-se às pessoas com deficiência visual, mas não a todas.

O inciso XIV do art. 6º da Lei nº 7.713/1988 se refere a proventos, pagamento mensal devido aos aposentados, razão pela qual as pessoas da ativa, que trabalham, não fazem jus ao benefício da isenção de imposto de renda em comento.

Registre-se que, com relação ao imposto de renda, há uma prerrogativa destinada às pessoas com deficiência em geral, uma vez que todas as pessoas com deficiência possuem prioridade para receberem as restituições dessa espécie de tributo, por força do art. 9º, inciso VI, da Lei Brasileira de Inclusão.

Recentemente, a Procuradora-Geral da República, Doutora Raquel Dodge, propôs uma ação direta de inconstitucionalidade (ADI) em face do art. 6º, XIV, da Lei nº 7.713/1988, não para requerer a sua invalidade, eliminando a isenção. A PGR, em verdade, pede a ampliação da isenção para todas as pessoas que se enquadrem nas situações previstas no aludido dispositivo, acometidas daquelas doenças, independentemente de estarem ou não aposentadas, através de uma interpretação conforme a constituição.

O pedido baseia-se na isonomia e, principalmente, na capacidade contributiva, que orienta a possibilidade de um indivíduo ser ou não tributado. Segundo a Doutora Raquel Dodge, o fato de a pessoa continuar trabalhando não interfere na diminuição da sua capacidade contributiva, que é a mesma de quem já está aposentada, pois os gastos com a manutenção da sua qualidade de vida, afetada pelas deficiências, é o mesmo.

Segue matéria com a ADI proposta pela PGR:

Ação da PGR questiona isenção de IR apenas para aposentados acometidos por doenças graves

A procuradora-geral da República, Raquel Dodge, ajuizou a Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI 6025), com pedido de medida cautelar, para que se permita que as pessoas acometidas de alguma das doenças graves elencadas no artigo 6º, inciso XIV, da Lei 7.713/1988 e que continuem trabalhando tenham direito à isenção do imposto de renda sobre o salário. A isenção tributária conferida pela lei atinge apenas as pessoas que se aposentaram em decorrência das doenças graves ali previstas ou de acidentes de trabalho.

Para a procuradora-geral, a concessão de isenção do imposto de renda apenas a aposentados nessas condições, e não aos trabalhadores em atividade, afronta os princípios da dignidade da pessoa humana e os valores sociais do trabalho e da igualdade conferidos às pessoas com deficiência pela Constituição Federal e pela Convenção Internacional Sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (Convenção de Nova York), incorporada no ordenamento jurídico brasileiro com status de norma constitucional pelo Decreto 6949/2009. “A presença de características arbitrárias no conteúdo intrínseco da norma que culminem na outorga de privilégios estatais desproporcionais em favor de determinados contribuintes afronta o princípio constitucional da igualdade na lei”, afirma Raquel Dodge.

A procuradora-geral argumenta que a isenção do imposto de renda conferida pelo dispositivo questionado não está apoiada em fatores lógicos e objetivos que justifiquem o tratamento diferenciado com relação às pessoas que sofrem das mesmas doenças graves, mas que permanecem exercendo atividade laboral. Ela explica que, na época da edição da Lei 7.713/1988, a aposentadoria era consequência natural do acometimento ou da manifestação dos sintomas das doenças graves elencadas.

A isenção do imposto de renda foi concedida, segundo Dodge, como forma de compensação pela perda ou redução da capacidade contributiva do trabalhador e para garantir disponibilidade financeira para que pudessem arcar com as despesas de tratamentos médicos e terapêuticos. No entanto, com a evolução da medicina, da ciência e da tecnologia, muitas pessoas, mesmo acometidas por doenças graves, passaram a conseguir conciliar o tratamento com a atividade profissional. Mas a permanência em atividade não significa que tais pessoas não experimentem perda ou redução de sua capacidade contributiva. “O enfrentamento da doença, dos seus sintomas e do respectivo tratamento no dia a dia dificulta o atingimento do máximo potencial laborativo do indivíduo acometido de uma doença grave, que, aliás, também necessita de mais disponibilidade financeira para arcar com as despesas de tratamentos médicos e terapêuticos”, sustenta a procuradora-geral.

No entendimento de Raquel Dodge, a norma deve se adequar à nova realidade, sob pena de desestimular a pessoa com doença grave a continuar a trabalhar, em afronta aos princípios fundamentais da isonomia e dos valores sociais do trabalho, com impactos, inclusive, no sistema previdenciário. O critério para a isenção, segundo ela, deve ser o acometimento da doença grave, independentemente de se tratar de trabalhador ativo ou aposentado.

Diante disso, a procuradora-geral da República pede o reconhecimento da inconstitucionalidade parcial da norma, sem redução de texto, para declarar que, no seu âmbito de incidência, está incluída a concessão do benefício fiscal aos trabalhadores com doença grave que permanecem em atividade.

Mérito

O relator da ação, ministro Alexandre de Moraes, adotou o rito abreviado previsto no artigo 12 da Lei 9.868/1999 para levar a matéria para julgamento definitivo pelo Plenário do STF, “diante da relevância da matéria constitucional suscitada e de seu especial significado para a ordem social e a segurança jurídica”. Assim, pediu informações a serem prestadas, sucessivamente, pelo presidente da República e pelo Congresso Nacional no prazo de 10 dias para, em seguida, os autos serem remetidos à Advocacia-Geral da União (AGU) e à Procuradoria-Geral da República (PGR), nesta ordem, para manifestação.

Disponível em: http://portal.stf.jus.br/noticias/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=393228; acessado em: 22 de outubro de 2018.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Estudantes desenvolvem aparelho que ajuda na locomoção de deficientes visuais

Um grupo de universitários de Barretos (SP) desenvolveu, ao custo de R$ 60, uma tecnologia inspirada na forma de locomoção dos morcegos que amplia a noção de espaço dos deficientes visuais e os permite andar com mais autonomia, sem uso de bastão-guia.

Feito por cinco estudantes de biologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), o protótipo comunica a presença de obstáculos por meio de vibrações com diferentes intensidades.

Enquanto aprimoram o sistema, os jovens estudam maneiras de colocá-lo à disposição do maior número de pessoas possível a baixo custo. Ainda não há expectativa de que ele seja levado ao mercado.

"É uma tecnologia bem simples, mas a gente não vê o pessoal por aí. Quem conhece deficiente visual sabe o sofrimento que é no dia a dia deles e a gente tem uma série de sensores e tecnologias à disposição da humanidade agora e nada disso está sendo utilizado pra dar uma melhor qualidade de vida pra eles", afirma o estudante Henrique Nascimento de Araújo, um dos cinco jovens envolvidos na iniciativa.

A ideia surgiu quando os alunos do terceiro e quarto anos de biologia foram estimulados pela faculdade a elaborar projetos para a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do IFSP, que tinha como tema o uso da ciência para a redução das desigualdades.

O grupo decidiu produzir algo relacionado à ecolocalização do morcego, que tem visão atrofiada, mas conta com sonares para se direcionar.

"Ele envia essas ondas e, dependendo da intensidade com que essas ondas voltam, ele consegue saber se tem uma presa muito perto, se tem que desviar de alguma coisa", explica a estudante Letícia Della Monica.

A dinâmica inspira a que foi pensada para o aparelho desenvolvido pelos alunos. Juntos, um emissor e receptor de ondas sonoras, e um microcontrolador, conseguem identificar distâncias entre cinco centímetros e quatro metros e converter os resultados em vibrações com diferentes intensidades enviadas para um aplicativo no telefone celular, explica Araújo.

Da ideia inicial ao primeiro protótipo foram necessárias três semanas e um gasto de R$ 60. 

"Conforme ele [deficiente visual] estiver mais próximo ou se afastando de um obstáculo, ele vai sentindo a diferença dessa vibração e vai conseguir sentir um pouco do entorno dele", afirma o estudante.

Primeira a testar a tecnologia foi a estudante Natália Araújo dos Reis, colega do grupo no IFSP de Barretos, aprovou o sistema. A inovação, segundo a jovem, significa poder deixar de utilizar o bastão-guia.

"Ele auxilia muito na questão dos obstáculos e essa vibração faz com que eu possa ter uma noção maior do espaço onde estou me localizando", diz.

Ela também vê no sensor uma mudança de perspectiva para quem é deficiente visual. "Muitas pessoas não têm empatia de se colocar no lugar do próximo. Fiquei feliz porque essas pessoas pensaram na deficiência como um todo."

Apesar de ter apresentado resultados animadores, o projeto ainda depende de melhorias como na autonomia de bateria e no conforto do usuário, segundo os alunos.

"Falta achar um local onde a gente consiga adaptar esse protótipo que ele se encaixe bem, que seja confortável pra pessoa que esteja carregando, que ela se sinta confortável na hora de manusear", afirma Letícia.

Fonte:

https://g1.globo.com/sp/ribeirao-preto-franca/noticia/2018/11/11/alunos-de-barretos-criam-sistema-inspirado-nos-morcegos-que-amplia-nocao-espacial-de-cegos.ghtml

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* A Escola tem partido?
Ana Cristina Zenun Hildebrandt

Considerando impossível ignorar o momento político que o Brasil vivencia, volto à esta tribuna para conversar com você, leitor, sobre a posição em que ficou a Educação no contexto ideológico que se apresenta.

Ao longo do século XX, a Educação foi se estabelecendo no meio acadêmico como ciência. Pesquisadores, professores e psicólogos do desenvolvimento, filósofos debruçaram-se sobre propostas, metodologias, funcionamento do cérebro humano, história e objetivos dos diferentes

processos de ensino ao longo do tempo. Durante minha formação, primeiro como professora do chamado Fundamental 1 e depois como pedagoga, estudei grandes teóricos, como Paulo Freire, Dermeval Saviani, Luís Antônio Cunha, Emília Ferrero, Alícia Fernandes - todos reconhecidos até hoje -, e aprendi, pela leitura e pelo debate, alguns princípios importantes:

- é necessário valorizar as experiências anteriores do educando;

- o aprendizado se faz a partir da realidade do indivíduo;

- "ninguém educa ninguém, ninguém se educa sozinho, todos nos educamos em grupo";

- o indivíduo precisa ter acesso ao conteúdo acumulado pela sociedade,

se "apropriar" dele, para ser capaz de assumir seu papel no mundo;

- a Educação é um processo contínuo do desenvolvimento do senso crítico e da criatividade.

Teria, talvez, muito mais para dizer do que ficou em mim do material refletido a tantos anos atrás. Ouço colegas estudando os mesmos autores - e outros que seguem a mesma linha - em seus cursos de pós-graduação estrito senso (que nem cheguei a fazer). Paralelamente, a geografia, a história, as ciências físicas e biológicas trouxeram contribuições indispensáveis para nossa compreensão do mundo em que vivemos. E é através dessas disciplinas que realizamos, nas escolas, todo o arcabouço teórico oferecido pela academia, associando-o ao aprendizado construído na prática pedagógica.

Lembro-me, também, de ter estudado as funções sociais da escola. A função reprodutora é uma delas. Se os autores modernos apresentavam uma perspectiva crítica do processo ensino-aprendizagem, correntes conservadoras entendiam a escola como um local de repetição da

sociedade, a fim de manter o chamado status quo, ou seja, as coisas como elas estão. Os pensadores das teorias críticas, atribuíam o pouco caso do governo com a Educação ao medo de que ela cumprisse sua função transformadora, pois é edifício manipular um povo que saiba ler e interpretar notícias e discursos.

Não conseguindo conter os professores pela ideologia, as classes dominantes desejam controlar-nos através do medo. Começaram a jogar as famílias dos alunos contra nós. Isso, porém, não foi suficiente... Então pretendem criar uma escola partidária, onde professores e alunos têm que falar a mesma língua; onde o aprendizado recíproco será substituído pela repetição de fórmulas prontas, sem discussão, sem o confronto de ideias, crenças e experiências; onde cada sujeito será reduzido a um pouco de massa.

Assim é a "escola sem partido", um mecanismo para manter cada um no seu lugar. Pode ser que modifiquem os conteúdos escolares, mas jamais poderão revogar, por decreto, as descobertas científicas. Do mesmo modo ninguém pode retirar do homem seus direitos mais genuínos: de existir, pensar e sonhar. Um dia, portanto, a ameaça passará e a Educação formará cidadãos livres, aptos a escolherem com o máximo de independência possível, seu estilo de vida, seu trabalho, sua religião, seu partido.
# 8.SAÚDE OCULAR
colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

Prezados(as) leitores(as): 

No penúltimo mês de 2018, selecionamos artigos veiculados por meios de comunicação que, preocupados em ressaltar cuidados e detalhes tantas vezes não levados a sério, motivam-nos a pensar – e refletir – sobre as condutas capazes de representar (na imagem) o forte apego da brincadeira ao ar livre, do mundo virtual nem sempre seguro, da necessidade “estética” sentida por muitos, usufruindo ou imitando grifes nos óculos escuros, por exemplo. 

Onde tudo vai parar? A Modernidade é fosso das vias que o homem – e a mulher – cava no meio das novas leituras (“passagens dos olhos”) sobre o mundo técnico, a performance infantil de sua alma e a própria ameaça dos desejos consumistas. 

Concordam?

“ Vai brincar lá para fora!”. O melhor método contra problemas de visão

1. Prevenir a miopia pode ser bastante simples

Autora: Mariana Botelho  

Comecemos pelos números que fazem dos problemas de visão uma epidemia: na China, 90% da população sofre de algum problema de visão. Já a nível mundial, estima-se que em 2050 problemas como miopia ou astigmatismo afetem cerca de 4,8 milhões de pessoas – quase o dobro das contabilizadas em 2010.

Tal aumento pode parecer estranho para os muitos que acreditam que está nos genes a culpa de não veem bem. Embora não seja totalmente falso, o ambiente a que nos expomos tem também grande relevância na saúde ocular, como explica o Science Alert, que se foca no caso específico das crianças com miopia (ou seja, que veem mal ao longe) para quem o tempo passado ao ar livre influencia em muito, segundo garantem vários investigadores.

Quanto mais tempo se passa no exterior, mais se obriga o olho a olhar a distâncias maiores. Além disso, a luz natural é essencial para uma boa saúde ocular, já que retarda o crescimento axial do olho que, quando em excesso, contribui para o desenvolvimento da miopia.

A prática deve por isso ser praticada por todos, já que garante a prevenção deste problema, e não só no caso das crianças. Um casal de adultos que esteja habituado a passar grande parte do seu tempo em atividades ao ar livre reduz em 60% a probabilidade de o filho vir a ter miopia.

Neste e outros estudos do género, é esclarecido que não só o tempo passado ao ar livre influencia o desenvolvimento de miopia que depende também do tempo passado ao computador e outros aspetos menos óbvios como o mês em que a criança nasceu: embora a relação não esteja totalmente justificada, nota-se uma maior prevalência de casos de miopia em crianças que nasceram no verão, e que por isso entram para o ensino obrigatório mais novas. Também se nota uma prevalência de crianças com miopia em casos de filhos de mulheres com mais escolaridade, algo que os especialistas justificam pela relação entre inteligência e miopia, comprovada em estudos anteriores.

***FONTE: Notícias ao Minuto*** 

OBS: Mantida a grafia original (português europeu).

2. 74% das avaliações de doenças oculares feitas por app são erradas

Ferramenta dispensa a interação do oftalmologista e estudo aponta que diagnóstico online é perigoso.

Estudo divulgado em Chicago (EUA) durante o congresso 2018 da Academia Americana de Oftalmologia que aconteceu de 27 a 30 de outubro, revela erro em 74% das avaliações de doenças oculares realizadas pelo WebMD Symptom Checker, um popular app de diagnóstico online.
 “A telemedicina é, sem dúvida, o caminho para ampliar o acesso ‘a saúde ocular”, afirma o oftalmologista Leôncio Queiroz Neto do Instituto Penido Burnier. Para ele o problema deste app é eliminar a interação do especialista com o paciente, ao contrário do Portable Eye Examination Kit que funciona como um consultório de bolso. “O resultado do estudo é um alerta para a população brasileira”, observa. Isso porque, um levantamento feito pelo médico em 12 mil prontuários do hospital mostra que 4 em cada 10 pessoas já chegam aos consultórios usando colírio por conta própria. “Além do colírio inadequado mascarar doenças, alguns medicamentos para alterações sistêmicas têm efeito sobre a saúde ocular”, salienta. Os grupos de maior risco, observa, são os idosos que fazem tratamentos para doenças crônicas, gestantes e mulheres que tomam contraceptivos. Mas a visão de crianças também pode sofrer alterações desencadeadas pelo uso de medicamentos,

Risco de hipermetropia em crianças

Este é o caso de 5% das crianças que tem de 6 a 14 anos e fazem tratamento com metilfenidato, substância ativa da Ritalina e Concerta, remédios utilizados no tratamento do TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade).

Segundo Queiroz Neto estes medicamentos são bem vistos pelos pais porque melhoram o rendimento escolar ao aumentar a capacidade de concentração. O problema, adverte, é que dilatam a pupila e podem causar hipermetropia acomodativa, uma dificuldade temporária de enxergar de perto.

Foi o que aconteceu, com um menino em tratamento de TDAH que recentemente chegou ao consultório com as pupilas bastante dilatadas e dificuldade para enxergar de perto. Os sinais de hipermetropia acomodativa elencados pelo médico são:

· Passa a esticar os braços para ler.

· Busca as últimas carteiras na sala de aula para enxergar a lousa.

· Não tem gosto pela leitura

· Troca atividades internas pelas externas.

· Aperta os olhos para ler.

Caso o metilfenidato não possa ser interrompido é necessária a prescrição de óculos e a hipermetropia pode se tornar um mal permanente.

Mulheres, gestantes e idosos

Segundo o oftalmologista o uso colírio antibiótico com pílula anticoncepcional deve ser evitado porque o contraceptivo pode perder o efeito.

A OMS (Organização Mundial da Saúde) alerta que 3% dos defeitos congênitos são causados pelo uso de medicamentos ou drogas durante a gravidez. Isso acontece porque a elevação dos hormônios sexuais na gestação altera o metabolismo dos medicamentos que se concentram na corrente sanguínea.

Queiroz Neto ressalta que até o aparentemente inofensivo colírio adstringente para branquear os olhos pode afetar o feto. Isso porque, contrai todos os vasos, inclusive da placenta. Resultado: diminui a troca de nutrientes e oxigênio com o feto.

Já os idosos que fazem tratamento para hipertensão devem estar atentos com o uso deste tipo de colírio porque pode elevar a pressão arterial, alerta. “A interação do betabloqueador para taquicardia com colírio adstringente também é conflitante porque o colírio pode reduzir o efeito do medicamento oral”, afirma.

Por isso, recomenda colírio lubrificante para gestantes, hipertensos e cardíacos ficarem com os olhos branquinhos. Caso a irritação não desapareça é necessário consultar um oftalmologista.

Glaucoma

Queiroz Neto destaca que os corticóides podem cortar o efeito de colírios para glaucoma e por isso só devem ser usados em conjunto sob supervisão médica. Gestantes que tem glaucoma precisam passar por reavaliação oftalmológica. Isso porque, explica, o uso de análogos de prostaglandina aumenta o risco de interrupção precoce da gravidez. Já os betabloqueadores podem afetar a frequência cardíaca do feto. A boa notícia é que a pressão intraocular geralmente baixa durante a gravidez, permitindo em muitos casos que o tratamento seja mantido com colírios mais brandos.

***FONTE: Notícias ao Minuto Brasil (adaptado)*** 

3. Oftalmologista alerta sobre os riscos de usar óculos de sol falsificados

Acessório de má qualidade não tem proteção UV e provoca sérios danos à visão.

Marcel Vital / Assessoria HGE | 13/11/18 - 11h20

Deve-se olhar a procedência dos óculos antes da compra. | Carla Cleto

Com a enorme variedade de lentes, formatos, cores, tendências e materiais, os óculos escuros, ou de Sol, tornaram-se, atualmente, além de um acessório de moda, um item indispensável para a proteção dos olhos nos dias ensolarados, que possuem maior incidência dos raios ultravioletas (UV). No entanto, o preço baixo dos óculos falsificados, que chegam a custar menos da metade do valor original, acaba atraindo muitos consumidores, mas, provocam diversas lesões oculares a curto e longo prazo.

De acordo com Homero Costa, oftalmologista do Hospital Geral do Estado (HGE), na hora de escolher seus óculos, além do modelo que mais combina com seu rosto, alguns outros pontos precisam ser levados em conta. “Além da durabilidade, a qualidade das lentes e, claro, se tem proteção UV. Sem dúvidas, esses pontos são de extrema importância, pois um par de óculos de má qualidade pode sair caro, não só para seu bolso, mas, principalmente, para sua visão. Isso devido ao fato de os óculos serem os principais acessórios que protegem os olhos dos raios UV”, alertou.

Quem são eles? Os raios ultravioleta se subdividem em três: UVA, UVB e UVC. Este último é totalmente filtrado pela camada de ozônio, porém, os dois primeiros atingem a atmosfera e são responsáveis por danos na pele e olhos. O grande problema de comprar óculos falsificados, para o oftalmologista, é em relação à qualidade do produto.

Ele explica que, durante a fabricação das lentes oftálmicas tradicionais, é empregada uma série de tecnologias que vão torná-las seguras para uso, minimizando drasticamente os problemas à visão. Por outro lado, as lentes dos óculos escuros falsificados não protegem os olhos.
“Com o uso dos óculos de Sol, é comum que a pupila se dilate devido à penumbra gerada por ele. Entretanto, as lentes escuras de qualidade duvidosa são bem perigosas. Isso porque, ao utilizá-las, a pupila do paciente consequentemente é dilatada, o que permite passar uma maior quantidade de raios UV, piorando a situação da saúde ocular, porque elas não têm nenhuma proteção”, esclarece Homero Costa.

Entre as doenças relacionadas à exposição direta ao Sol sem proteção de óculos escuros de qualidade está o pterígio, conhecido popularmente como “carne crescida” – um crescimento anormal de uma membrana conjuntiva que recobre o olho, resultado de anos de exposição ao Sol e a fatores ambientais. A doença é caracterizada pela irritação crônica e a essa expansão, fora dos padrões usuais, em direção à córnea, causando desconforto e distúrbios visuais variados.
“Dentre as causas, observa-se que o componente genético está associado à formação do pterígio, além de situações como a exposição aumentada ao sol e a permanência em ambientes poluídos. Portanto, proteger os olhos com o uso de óculos escuros com proteção UV, lubrificá-los em tempo seco e evitar a exposição à poeira, são boas formas de se evitar o problema”, recomendou o especialista.

Inflamação da Córnea

Do mesmo modo, ainda há o risco de surgimento de ceratite actínica – uma inflamação na córnea, que costuma ocorrer em pacientes expostos várias horas ao Sol e sem a proteção adequada. Os sintomas são vermelhidão, dor ocular, ressecamento, dificuldade visual e muita sensação de “areia”.

E, se a luz solar intensa penetrar mais fundo, cronicamente, sem o uso de óculos escuros de qualidade, pode-se atingir ainda o cristalino (lente natural do olho), causando a catarata. “Estudos comprovam que países que possuem maior quantidade de exposição solar, a catarata acontece de forma precoce. Enquanto em países com pouca incidência do Sol, isso é retardado”, ressaltou.

A exposição aos raios UV também pode aumentar o risco da degeneração macular relacionada à idade (DMRI), que ocorre geralmente depois dos 60 anos de idade e afeta a área central da retina (mácula). A DMRI acarreta baixa visão central (cegueira central), dificultando principalmente a leitura.

Segundo Homero Costa, as pessoas que costumam comprar óculos falsificados geralmente não vão ao consultório médico para serem examinadas. “Elas perdem a oportunidade de fazer uma consulta detalhada. E, muitas vezes, uma fotofobia, do ponto de vista oftalmológico, pode estar escondendo um astigmatismo - tipo comum de erro de refração (grau) - ou até mesmo alterações mais graves”, explicou.

Crianças

O oftalmologista do HGE acrescenta que as crianças também precisam usar óculos de Sol adequados para sua idade quando estão na praia, ao ar livre ou em locais expostos à radiação ultravioleta. “Pessoas de todas as idades precisam se proteger contra os raios UV, principalmente os mais sensíveis, que são as crianças e as pessoas com íris claras”, disse o especialista.

O médico ressaltou que os óculos de Sol, mesmo os que não tenham grau, devem ser comprados em uma ótica de confiança, pois eles são feitos especialmente com os filtros de raios UV adequados. “O consumidor deve exigir a nota fiscal, caso queira trocar e, sobretudo, o certificado de garantia sempre com o preenchimento pelo vendedor, que é muito importante”, aconselhou.

Prazo de validade

Como qualquer acessório, os óculos de Sol têm seu prazo de validade. O ideal é que, se a pessoa os conserva muito bem, não necessariamente tem que trocá-los todos os anos. “Se forem cuidados de forma adequada, poderão durar alguns anos a mais, bem como higienizá-los regularmente com água corrente e sabonete neutro e sempre que a pessoa não estiver usando, ele deve estar guardado em seu estojo”.

Na moda, mas com proteção – Para Natalia Volpini, de 28 anos, turista da França, os óculos de Sol não são apenas um instrumento de auxílio visual, mas também um acessório de moda. “Tenho muitos óculos de Sol e acredito que é muito importante o uso de todos eles com proteção UV, porque, se a gente não usa esse acessório de maneira correta, a visão pode ficar bastante prejudicada, conforme o tempo vai passando”, disse.

***FONTE: TNH1*** 

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Apple está usando seus dados de chamadas e mensagens para descobrir se “confia” nos seus dispositivos

Por: Jennings Brown, para o portal Gizmodo Brasil

A Apple tem um interessante novo método para combater fraude: Distribuir “pontuações de confiança”.

O portal de notícias VentureBeat notou uma nova provisão dentro dos termos de privacidade atualizados da loja iTunes que vieram com o lançamento do dia 17 passado do sistema iOS 12, do watchOS 5 e do tvOS 12. A Apple agora diz que vai levar em conta certas informações sobre como você usa o seu dispositivo iOS ou a Apple TV para determinar uma avaliação para esse dispositivo.

As novas diretrizes, que podem ser encontradas online na página de termos de privacidade da loja iTunes, dizem:

"Para ajudar a identificar e evitar fraude, informações sobre como você usa seu dispositivo, incluindo o número aproximado de chamadas ou e-mails que você envia e recebe, serão usadas para computar uma pontuação de confiança do dispositivo quando você tenta fazer uma compra. Os envios foram criados de forma que a Apple não possa saber os valores reais no seu dispositivo. As pontuações são armazenadas por um tempo fixo em nossos servidores."

As Apple TVs não podem ser usadas para e-mails ou chamadas, como aponta o VentureBeat, de modo que não podemos dizer com certeza que tipo de informação a Apple pode estar usando para determinar uma pontuação de confiança para uma compra pela Apple TV. A companhia não respondeu imediatamente a um pedido por comentários do Gizmodo sobre essa nova divulgação.

Essa alteração provavelmente vai ajudar a Apple a policiar e revisar compras ou mesmo o uso de contas fraudulentas. Porém, a partir de agora, quando você estiver usando um dispositivo da Apple, a companhia tem mais uma razão para ficar de olho em como você o está usando - embora, em sua defesa, a Apple diga que as informações que coleta serão aproximadas, não exatas, e não ficarão paradas lá nos servidores da companhia.
# 10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* E Agora, ANCINE?!

Prezados leitores,

Já que a Agência Nacional do Cinema (ANCINE) não faz cumprir as instruções normativas editadas por ela própria no que diz respeito à acessibilidade dos espectadores com deficiência visual e auditiva nas salas de cinema, deixando de exigir que os exibidores disponibilizem equipamentos para a transmissão dos recursos de acessibilidade comunicacional, sob a justificativa da falta de segurança na utilização de aplicativos por representarem risco ao sigilo da obra, pois bem, duas empresas se juntaram e desenvolveram uma nova tecnologia que permitirá às pessoas com deficiência visual e auditiva frequentarem o cinema com plena autonomia.

Nova tecnologia garante que deficientes visuais e auditivos possam "assistir e ouvir" filmes no cinema Por CosmoNerd

16 de novembro de 2018

A tecnologia ProAccess desenvolvida pelas empresas brasileiras Riole e ETC Filmes permite que deficientes visuais e auditivos consigam assistir aos filmes no cinema juntos com o público em geral, sem que um interfira o outro. Uma das salas de cinema da Cineplus, em Curitiba, é o piloto deste projeto inédito no Brasil, desde o final do mês passado e pretende incluir pessoas com deficiência neste tipo de lazer com suas famílias. A tecnologia está em fase de implantação no Espaço Itaú de Cinema Frei Caneca e, em breve, estará disponível para a população. O acesso à tecnologia é individual e deve ser solicitado pelo cliente no momento da compra do ingresso na bilheteria do cinema. Para clientes com deficiência visual o equipamento vem com um fone de ouvido que narra tanto a fala quanto as expressões e cenários em tempo real, junto com um aparelho que regula o volume. Para clientes com deficiência auditiva, é fornecida uma pequena tela para ser encaixada no porta-copos da sala, em que aparece uma pessoa fazendo os sinais de libras, isso sem interferir na exibição aos demais espectadores.

ProAccess é a solução definitiva para acessibilidade nas salas de cinema do Brasil. Sua instalação dispensa alterações na infraestrutura do cinema e está totalmente adequada aos padrões da DCI - Digital Cinema Initiatives, organização formada pelos grandes estúdios internacionais que garante as especificações de cinema digital pelo mundo. O sinal utilizado no ProAccess é em infravermelho e não há a necessidade de wi-fi ou qualquer outro tipo de conexão. Os conteúdos de Libras, Audiodescrição, Áudio assistência e Legendas descritivas são extraídos diretamente do DCP - Digital Cinema Package - e o usuário não precisa fazer downloads, pois o sistema sincroniza automaticamente com o conteúdo que está sendo exibido na tela. Os equipamentos são de baixa luminosidade e o volume é ajustável para garantir que todos os espectadores assistam ao filme independentemente. Com 35 anos atuando no Brasil, a Riole é empresa considerada referência mundial em equipamentos de tradução simultânea. Localizada em Colombo, região metropolitana de Curitiba, a empresa sempre apostou em inovação e ao longo de sua trajetória foi pioneira no seguimento de áudio profissional. A paulistana ETC Filmes atua há quase 15 anos no mercado audiovisual e tem em seu DNA a paixão pela sétima arte. É especializada em todos os serviços e recursos necessários para o filme chegar às salas de cinema e às TVs em todo o país.

Cinenotícias - www.opovo.com.br
Audiodescrição: Para reconhecer é preciso conhecer

Cida Leite

e-mail: cidaleite21@gmail.com

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* Cheiro de Flores em Guapimirim (reedição)
Divido com os queridos amigos a alegria que senti no último dia 14, quando participei do evento de formalização do Comitê Mulher/ PTB, ocorrido na acolhedora cidade de Guapimirim. Interessante que, apesar da concretização do comitê, a ocasião foi apartidária.

Na Câmara dos Vereadores estavam o prefeito Marcos Aurélio Dias, o vice-presidente da Câmara o vereador André Azeredo, juntamente com seus pares, representantes da administração e sociedade guapimirense. Agregando forças, presente estava a secretária da Secretaria de Qualidade de Vida e Envelhecimento Saudável da RJ, na pessoa da vereadora Cristiane Brasil, mais tantos outros relevantes convidados. Lá estava eu para palestrar como MULHER e DEFICIENTE.

Como membro das Comissões da CDH (Comissão de Direitos Humanos) e CDPD (Comissão de Direitos da Pessoa com Deficiência), ambas da OAB/RJ, lembrei algumas ações afirmativas tão basilares para esses dois seguimentos que, em 2013, ainda sofrem a dor da terrível discriminação. Sustentei que temos farta e boa legislação, citando, em especial, a Convenção sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência - único Documento Internacional com força de Emenda Constitucional - esquecido, até mesmo, pelo Poder Judiciário.

Como advogada, vejo mesmo é que precisamos de mais JUSTIÇA!

Enquanto acessibilista, defendo que a chave do sucesso para as grandes e necessárias mudanças é mesmo a ACESSIBILIDADE ATITUDINAL.

Para conscientizar o corpo social, sem dúvida, o melhor caminho é o diálogo. Então lembrei a querida Cecília Meireles que iniciou um de seus poemas com o sábio pensamento: "Se te perguntarem quem era essa que às areias e gelos quis ensinar a primavera" ...

Assim, falei de amor e solidariedade, bens entranhados nos porões dos nossos corações. O general pode ordenar à tropa que marche. No entretanto, impossível ordenar que AME! E por não podermos ensinar sentimento foi que suei vida e amor para  provar que a mulher com deficiência também é competente. Não é fácil ter que lançar mão de ações positivas para enfrentar jornadas múltiplas de MULHER + DEFICIENTE! Isso porque a sociedade EXIGE que a pessoa com deficiência "mate um leão p/h"!

Meu trabalho é retirar pedras que impedem boas sementes de germinar. A coletividade não é de toda má! Mas, se o comandante nem sabe que erra, como corrigir a rota do navio?

Ao final da minha exposição ouvia, tão-só, o suave som do motor do ar refrigerado. Verdadeiramente tremi de emoção ao sentir brotar a solidariedade.

O Povo de Guapimirim era Deborah Prates e Deborah Prates era Guapi. Estávamos - verdadeiramente - misturados/incluídos. As sementes germinaram rapidamente e eu disse sentir CHEIRO DE FLORES NO AR.

No encerramento dos trabalhos flores foram colhidas e Guapimirim me presenteou com um lindo e energizado arranjo floral. Foi de arrepiar! Haja coração, já que a luta é árdua e diária.

O prefeito é um fofo! Pessoa humilde e determinada que, na despedida, veio me abraçar. Trocamos algumas figurinhas e, é óbvio, lhe perguntei se havia acessibilidade em Guapimirim. Depois de breve pensar, respirou fundo e disse que não. Contudo, aduziu que estava pronto para começar um trabalho em prol das pessoas com deficiência.

Verdadeiramente uma CIDADE ACESSÍVEL É PARA TODOS!

Sei que os amigos que me leem estão felizes e vibrando com o relatado, pelo que, excelente oportunidade, para eu eternizar os meus sinceros AGRADECIMENTOS aos humanos que compuseram o citado evento e, injusto seria, se não deixasse o meu especial reconhecimento à querida amiga ITAMARCIA MARÇAL, que esteve na coordenação do encontro para que tudo corresse divinamente bem.

Carinhosamente.

Deborah Prates (cachogente) + Jimmy Prates (pessocão)
# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* O Sonho de Alexandre Rosa

Nos dias de hoje muito se tem falado em educação inclusiva. As escolas ainda têm muito que evoluir no que diz respeito a esse assunto, não só para acolher alunos com deficiência visual (DV), mas alunos com outros tipos de deficiência. Há necessidade de capacitação de professores e em fazer adaptações para melhor receber esses alunos.

Em Alegrete, A UNOPAR pioneira na região, registrou o ingresso de um acadêmico com deficiência Visual. O maratonista Alexandre Rosa acaba de entrar na universidade para cursar Educação Física.

A primeira aula ocorreu no dia 3 de agosto. O Portal Alegrete Tudo foi até a UNOPAR acompanhar o futuro educador físico Alexandre Rosa. Já totalmente ambientado à universidade que possui  acessibilidade desde a porta de entrada, ele contou sua expectativa em relação ao curso.

“Era meu sonho. A turma é boa, alguns conhecidos, todos são parceiros e me desejaram boas vindas”, destacou Alexandre que estuda numa turma com 32 alunos. A história de realização do sonho do Alexandre, passa pelo diretor da Unopar, Luciano Kelbouscas. Ele conta que recebeu a visita de Alexandre, com um projeto de patrocínio para corridas. Durante o bate papo surgiu a conversa e Alexandre mencionou o desejo de fazer o curso. Foi imediatamente inscrito num vestibular e foi aprovado para Educação Física.

Nascia ali um projeto engavetado da universidade em receber alunos com deficiências visuais. A UNOPAR já possui três alunos portadores de deficiência física. Luciano conta que a iniciativa é pioneira na região. Com o Núcleo de Especiais e Inclusão (NUEE), a UNOPAR possui um amplo material em braile que vai possibilitar o estudo do alegretense.

“Devemos propor uma Educação Física realmente inclusiva, e em adequar as atividades ao nosso aluno, e não o aluno à atividade, para que ele seja participativo e conseqüentemente haja o desenvolvimento de suas potencialidades”, avalia Kelbouscas.

Espera-se que o DV com a prática de atividades físicas possa se descobrir como uma pessoa que é capaz de lidar com a limitação que possui. E através de um trabalho psicomotor desenvolver uma autonomia, elevar sua auto-estima e perceber que o fato de ser cego ou possuir baixa visão não o impede de participar da Educação Física escolar com outras pessoas com visao. Para o professor, certamente isso é um grande desafio, pois requer toda uma revisão na sua prática pedagógica, visando atender à diversidade de alunos.

Para a coordenadora pedagógica Carlen da Fontoura, a universidade prima pela qualidade do ensino e sempre se pautou pela diversidade. A inclusão é um dos fatores que a Unopar procura atender das melhores forma. Para ela, é novidade, mas pelas primeiras aulas, Alexandre terá apoio e respaldo para seguir adiante. Carlen já providenciou uma série de materiais todos em braile e aulas em áudio serão disponibilizadas para o acadêmico.

Alexandre já participou de uma aula prática e o parecer do professor Edson Machado é positivo. Para o diretor Luciano Kelbouscas, a realização do sonho do atleta, é motivo de orgulho. “Cada vez mais estaremos de portas abertas para aqueles que almejam estudar, buscar uma especialização. Tudo é possível, basta querer”, comenta emocionado o diretor Luciano.

FONTE: Alegrete Tudo.

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Mês do Homem!

Interessante pensar que existe um dia internacional que celebre a vida do Homem. Ao mensurar o quanto a sociedade proclama o domínio masculino e seu controle sobre os diversos comportamentos, pode-se chegar a conclusão que esta data não tem fundamento. Afinal a relação de poder que estes tendem a ter sobre todos que os envolvem é inigualável.

Porém existem detalhes que precisam ser trabalhados e que com isso a necessidade da relação de poder pode ser reduzida. Alguns Homens prezam muito por uma imagem de domínio, com isto esquece que é um ser humano como outro qualquer.

Muitos comportamentos atuais refletem apenas atitudes utilizadas no tempo da pré-história e das lutas e conquistas. Pela força do corpo masculino e habilidade feminina, instituiu a obrigação do cuidado da família aos homens e dos afazeres às mulheres. Mesmo nessa época havia mulheres guerreiras e homens mais zelosos. Porém, com o tempo a masculino deixou de existir para dar lugar ao macho, sai o gênero e entra a característica. O homem deixa de ser um ser humano e passa a representar um adjetivo que poderia, ou não, ser destinado a ele. Ter a capacidade de comer muito, ser robusto e forte, o tornava referencia entre todos que o cercavam. Esta rigidez começou a ultrapassar vários contextos chegando, na atualidade a serem expressados pela brutalidade e rigidez, desenvolvendo assim um olhar sobre si de não carecer de cuidados.

É importante pensar que cuidados todos precisam, dores todos sentem e fragilidade faz parte do crescimento humano. Assim no final do século XX vários grupos de defesa dos direitos masculinos começaram a comemorar, no dia 19 de novembro, o dia internacional do Homem. Não por faltar abertura e direitos civis, mas por requerer o papel positivo do homem na sociedade. Focar na saúde e bem-estar, destacar a discriminação contra os homens e meninos e melhorar a relação entre os gêneros, este são apenas três dos seis pilares para a instituição deste dia que deveria ser muito comemorado.

Associar esta reflexão a imagem pessoal é algo muito importante. Muitas pessoas desenvolveram características masculinas em seu inconsciente obrigando o outro a segui-las como determinação de qualidade. Alguns tentem a pior imagem pessoal, desleixando de si, da qualidade das roupas, da falta de empatia pelo próximo ou do uso da força física como elemento fundamental da representação masculina.

A melhor representação masculina é respeitar sua identidade, é cuidar da sua saúde, é entender seu papel no circulo social que convive e expressar o melhor, o respeito pela opinião e decisão do outro. Homens, este é o seu mês! Tenha segurança sobre sua identidade, não há nada neste mundo que irá transformar a sua mente ou seus desejos pessoais. Nenhuma peça de roupa, acessório ou exame médico terá o poder de converter seus ideais.

Seja Homem, humano, e comemore seu mês.

Tânia Araújo

Consultora de imagem e Coach
#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

[REENCONTRO]

* Nome: Oswaldo Fernandes

Formação: Segundo grau completo

Estado civil: casado

Profissão: Aposentado, mas, exerço a profissão de afinador de pianos

Período em que esteve no I B C.: De: 1945 a 1959.

Breve comentário sobre este período:

O instituto voltava de um período de paralisação desde 1937, para obras, se não me engano. o estudo era muito bom. rigoroso e levado muito a sério. a maioria dos alunos era interna e havia muita amizade entre eles. a comunicação entre as alunas e os alunos era dificultada, mas, assim mesmo havia namoro inocente.

A comida era de primeiríssima qualidade e havia boa assistência médica. os professores tinham muita autoridade e os inspetores e chefes de disciplina, assim como todas as autoridades eram muito respeitadas, e o diretor era quase endeusado. para falar com ele era muito difícil. Havia muita música, festas no auditório, festas de natal e comemoração de aniversário numa mesa para os aniversariantes com bolo, chocolate. frutas nas refeições e bom lanche  no intervalo das aulas.

Era um tempo ótimo de saudosa lembrança.

Residência Atual: 

Rua José Gonçalves Tiradentes 370

Bairro universitário 

Governador valadares - Minas Gerais.

Objetivos Neste Reencontro:

Que reencontro? Ôba!

Se o reencontro for via internet compareço.

deverá ser emocionante!

Contatos: (fones e/ou e-mails)

email: afinador.939@gmail.com

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Hospital usará cães no tratamento de crianças em Rio Preto

Entre os benefícios da cãoterapia, estão o aumento da autoestima e a melhora na capacidade motora; funcionários recebem treinamento

Crianças do hospital terão contato com cães treinados

SOROCABA - Cães treinados ajudarão no tratamento de crianças internadas na pediatria do Hospital da Criança e Maternidade de São José do Rio Preto, interior de São Paulo. É o primeiro hospital da região a adotar o contato com esses animais como terapia auxiliar no tratamento de

pacientes. Colaboradores e funcionários recebem treinamento nesta sexta-feira, 16, preparando-se para o primeiro contato dos animais com as crianças, no próximo dia 21.

A pediatria abriga em média 60 crianças até 13 anos, mas não estão incluídas no projeto as internadas na unidade de terapia intensiva ou que apresentam restrições médicas para a atividade. Inicialmente, quatro cães foram treinados para o projeto: 'Lola', uma golden retriever; 'Linda', uma cooker spaniel; 'Mel', uma yorkshire, e 'Bud', um animal sem raça e o único macho do grupo. A psicóloga Taís Milani, que desenvolveu o projeto 'Cão Afeto' com a colega Laura Torrezan, conta que a inspiração veio de um programa já desenvolvido no Hospital São Paulo, na capital.

No treinamento, elas vão apresentar aos funcionários as normas para o uso dos animais com segurança em ambiente hospitalar e estudos que comprovam a eficácia do tratamento psicoterapêutico com cães. O primeiro contato dos pacientes infantis com os animais será no hall do 7º andar do hospital. As crianças que não puderem sair do leito por recomendação médica, receberão a visita dos cães na pediatria. Enfermeiros e auxiliares acompanharão os contatos.

De acordo com o diretor do hospital, Antonio Carlos Tonelli Gusson, o projeto foi precedido de uma pesquisa sobre experiências realizadas na Europa, Estados Unidos e em outras cidades do Brasil. "Esperamos criar uma relação afetiva entre as crianças e esses animais, que são dóceis e

muito treinados. Essa atividade, somada a outras que já temos, deve colaborar para que a criança tenha uma recuperação melhor e mais rápida."

O HCM, como é conhecido o hospital, foi criado no final de 2013, após desvincular os setores de pediatria e obstetrícia do Hospital de Base de Rio Preto. Mais de 50% dos atendimentos são feitos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). "Podemos dizer que nosso hospital também é uma criança e

pretendemos que esse projeto cresça com ele e sirva de inspiração para outras cidades", disse Gusson.

Projetos. Organizações não-governamentais, como o Instituto Cão Terapeuta, desenvolvem projetos de terapia com o uso de cachorros para crianças, idosos, pessoas debilitadas e com necessidades especiais. Em São Paulo, a cãoterapia é oferecida a hospitais e asilos pelo Instituto Nacional de Ações e Terapias Assistidas por Animais (Inataa). Entre os benefícios estão a melhora na capacidade motora e memória, aumento da autoestima, ação calmante e resgate da afetividade. Em muitos casos, houve redução na necessidade de medicamentos.

Em Jundiaí, interior paulista, o cachorro 'Negão' ficou conhecido depois de permanecer vários dias em vigília na porta do hospital em que seu dono, o vendedor Olívio Yamamoto, ficou internado após sofrer um enfarte, em setembro. Funcionários e taxistas passaram a alimentar o animal. De acordo com o médico Wagner Tego Filho, que atendeu o doente, Yamamoto teve recuperação mais rápida após tomar conhecimento de que o cão o aguardava na porta do hospital.

//Fonte: José Maria Tomazela - O Estado de S. Paulo

## Nota do Colunista

Desde muito tempo o uso de animais vem sendo empregado nas terapias com pessoas.

Esperamos que esta alternativa que agora se apresenta, traga resultados positivos para nosso segmento.

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

* Futebol de cinco e Goalball agitam o Centro paralímpico!

1. Tricampeão! A AGAFUC-RS conquistou o terceiro título

Brasileiro da sua história ao derrotar o CEDEMAC-MA pelo placar de 5 a 0 no início da tarde do domingo, 11, no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo. Nonato marcou três gols para os gaúchos e Ricardinho e Tiago fecharam o placar.

O jogo

Quando a bola rolou para o início do jogo o que se viu em quadra foi uma AGAFUC-RS disposta a ser campeã. O ímpeto dos gaúchos logo fizeram com que a equipe abrisse o placar com Tiago Paraná. Não demorou muito e Nonato ampliou o marcador com um chute colocado, tirando do goleiro Daniel.

As duas equipes voltaram para a segunda etapa e o time de Canoas não tirou o pé do acelerador. Em mais uma boa jogada de Nonato, o camisa 11 fez 3 a 0. Com o placar elástico, não seria possível o melhor do mundo passar em branco. E lance após cobrança de falta, Ricardinho mandou uma

bomba no alto e marcou o quarto. A vantagem deixou os gaúchos com as duas mãos na taça, e quando jogo seguia para o fim, Nonato fez 5 a 0, e de quebra, assumiu a liderança isolada da artilharia com oito gols.

"Ter uma equipe tão qualificada como a AGAFUC-RS não é fácil. Nosso presidente batalha muito para manter um time que é a base da Seleção Brasileira. Nosso futebol está crescendo e ter uma final sendo transmitida ao vivo pelo SporTV, ainda com um jogo bem jogado, as pessoas dizendo que foi um espetáculo, é o que a gente queria. Hoje foi um jogo muito bom e isso faz a diferença pra quem está assistindo", comemorou o craque Ricardinho.

Os gaúchos conquistaram todas as três competições que disputaram. A tríplice coroa foi garantida com os títulos da Super Copa, do Regional e da Copa Loterias Caixa. Para o ano que vem, o técnico Rafael Astrada revelou que a equipe está pronta para os próximos desafios e já renovou

com os patrocinadores e os atletas campeões.

2. Santos leva o título da Copa Loterias Caixa de Goalball nas duas categorias

O Santos conquistou a Copa Loterias Caixa de Goalball - Série A no domingo, 18, no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo. Na decisão da categoria feminina vitória sobre a APADV-SP, enquanto na final masculina o triunfo foi em cima do SESI-SP.

Com uma campanha irretocável, o time masculino do Santos venceu todas as partidas na competição e chegou ao título ao derrotar o SESI-SP na decisão por 4 a 3. Os santistas contam três jogadores (Leomon, Romário e Alex Melo) da seleção brasileira bicampeã mundial este ano, em Malmo, na Suécia.

Na disputa da medalha de ouro da categoria feminina, os santistas dominaram a partida contra a APADV-SP e conseguiram a vitória com uma vantagem mais confortável. Contando com os bons arremessos de Marcia e Neusimar e a segurança de Larissa na defesa, venceram pelo placar de 8 a
 3. Nos jogos que valeram a medalha de bronze, o IERC-RN, assim como na fase de grupos, voltou a vencer a AMC-MT, dessa vez pelo placar de 3 a 2, e ficou com a terceira colocação na categoria feminina. E no duelo da categoria masculina, a UNIACE-DF venceu a CEIBC-RJ sem dificuldades por 11 a 1.

3. Campeões da Série B

Com a definição da ADEVIBEL-MG como campeã da categoria feminina no sábado, 17, ficou para domingo a decisão do título no masculino. A ACESA-SC ficou com o ouro ao vencer a AADV-PC-MG por 7 a 2. E na disputa da última vaga para a Série A do ano que vem, o ATHLO-SP superou a AWA-PE pelo placar de 3 a 2.

4. considerações finais:

Esse torneio de Goalball mostra o quanto cresceu esse esporte, tanto em quantidade de equipes praticando e participando dos torneios. Ainda, muito bom de se ver a qualidade dos atletas.

Parabéns as equipes! Que com muitas dificuldades estão indo aos torneios.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Violência Feminina

É quase uma unanimidade que a violência é inerente ao macho, o que faz do machismo defeito imperdoável. Há mesmo homens que propagam esta idéia, embora nem sempre possamos acreditar que haja sinceridade; afinal, é sempre politicamente correto agradar à mulher, até porque muitas vezes há o propósito disfarçado de ser sexualmente machista. Como Porém não estou aqui para falar da violência do macho, mas da feminina, contarei uma história envolvendo alunas do I B C.

Havia uma menina a quem chamarei Cleide, cuja fama de má foi tão grande entre suas colegas que acabou chegando aos nossos ouvidos.

A bem da verdade esclareço que, diferentemente de tantas histórias rememoradas aqui, não garanto a esta precisão absoluta já que se passou entre meninas, o que torna menor nossa possibilidade de conhecimento mais exato. Há duas versões para ela e falarei das duas. Uma coisa, todavia, é inegável: Seja qual for a versão correta, a violência feminina aconteceu, felizmente limitada pela adolescência e, principalmente, pela restrição imposta com a disciplina escolar.

Segundo a primeira versão, a Cleide, portadora de visão subnormal, criou o hábito de impor sua vontade a algumas colegas, certamente mais fracas e medrosas. Qualquer desobediência fazia com que a "infratora" fosse surrada com a corrente de um chaveiro muito comum à época.

As imposições mais comuns, segundo aquela versão seriam: Torcer pelo Flamengo, time pelo qual a Cleide torcia, ser fã da Ângela Maria, sua cantora predileta, e tomar café sem leite, também sua preferência.

A segunda versão mostra fatos totalmente opostos aos mostrados pela primeira, mas também ressalta a violência da Cleide. Por esta versão, ninguém poderia torcer pelo Flamengo, ser fã da Ângela Maria, nem tomar café sem leite, direitos exclusivos da dominadora. Há mesmo quem faça

afirmações mais contundentes dizendo que ninguém podia cantar música da cantora favorita, nem falar de qualquer cor ou de qualquer jogador do Flamengo.

Segundo algumas pessoas, uma menina que também enxergava e também era dominada pela Cleide teria sido obrigada a pegar livros de maneira irregular na biblioteca em tinta para ela. O fato acabou sendo naturalmente descoberto e, Como consequência, a menina dominada teria sido proibida de pegar livros na biblioteca.

Segundo se conta, o domínio da Cleide acabou quando uma menina, não se sabe se por coragem ou excesso de medo, contou o que acontecia para a inspetora Norma, terror das meninas médias e menores e cuja força, já decadente, ainda foi bastante para castigar a Cleide e acabar com o

"império".

Agora, uma curiosidade: por que chamei Cleide à menina violenta?

Porque faz alguns anos conhecemos na rádio metropolitana do Rio um programa doutrinário apresentado pela "Cleide do Diabo". Completando a curiosidade, a menina que denunciou a dominadora dando fim ao império da Cleide, chamava-se Neuza dos Anjos.

Autor: Ary Rodrigues da Silva,Poeta.

E-mails: aryrodriguessilva@oi.com.br e aryrodriguessilva@hotmail.com

Wathsapp: 35 9 8869-9226

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

* Após perder a visão, espanhol quebra recordes na natação, faz travessias e escala montanhas

Conhecido como "Phelps espanhol", Enhamed fez da natação seu caminho para a liberdade.

Imagine uma criança que, após ficar cega, decide aprender a nadar para voltar a sentir o gostinho da liberdade. Dez anos mais tarde, essa criança vai muito além e quebra um recorde mundial. Esta é a história de Enhamed Enhamed, para muitos, considerado o melhor nadador paralímpico da história.

O espanhol das Ilhas Canárias tinha apenas oito anos quando, de um dia para o outro, não conseguia mais ver por conta de um deslocamento da retina. Um ano depois, ele escolheu fazer natação porque é um esporte que não depende de ninguém para se deslocar, de nenhum guia, só de si mesmo. Mas o desafio sempre esteve presente, afinal, como explicar para alguém o que é um nado borboleta se a pessoa nunca viu como é a braçada? Enhamed aprendeu as técnicas da natação através da audição de vídeos, pois o nadador cego tem de ter noção do som que a mão faz. O nadador aprendeu rápido e, desde então, já ganhou cinco medalhas de ouro em Jogos Paralímpicos, terminou um Ironman e uma travessia aquática de 14,4 km.

- Tive uma crise grande durante dois meses e não fazia progressos...

Aprendi a viver a cegueira da perspectiva de uma pessoa que quer voltar a ver, que acha que ser cego é uma chatice. Foi então que algo deu um clique em mim e eu comecei a treinar. Foi quando eu pensei:

"quero quebrar um recorde".

Em 2014, Enhamed decidiu escalar até o topo do Kilimanjaro, o pico mais alto de África, com 5.895 metros de altura. O alpinista Javier Cruz guiou-o na aventura, com a ajuda de uma equipe que permitiu que o nadador alcançasse o topo. No mesmo ano, decidiu realizar o Ironman das Canárias, uma das provas de resistência mais duras do mundo, tornando-se o primeiro esportista cego a terminar a prova, após nadar, pedalar e correr por 13 horas, 53 minutos e 44 segundos. No ano passado, Enhamed enfrentou um dos maiores desafios da sua vida: a travessia de 14,4 km no Estreito de Gibraltar.

Agora imagine, como é, para um atleta paralímpico, ser reconhecido pelos seus feitos esportivos, e não pela sua incapacidade. Esta é a história de Enhamed.

//Fonte: Jornalinho: 30 Setembro 2018

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

1. Setor de psiquiatria infanto-juvenil da Santa Casa(RJ), que completa dez anos

No primeiro dia, apareceram duas crianças. Em um mês, quase cem. Hoje, somam dez mil avaliações, e mais de cinco mil atendidos com depressão, TOC, transtorno bipolar,

transtorno de ansiedade (como síndrome do pânico), déficit de atenção (TDAH) e autismo. Pacientes de 2 a 16 anos, com poucos recursos, tratados de graça

Contato:(inscrições pelo 2533-0118, de 2ª a 6ª, das 14h às 18h).

2. Vacina anti- câncer - REPASSEM A TODOS!

Já existe vacina anti- câncer (pele e rins). Foi desenvolvida por cientistas médicos brasileiros, uma vacina para estes dois tipos de câncer, que se mostrou eficaz, tanto no estágio inicial como em fase

mais avançada.

A vacina é fabricada em laboratório utilizando um pequeno pedaço do tumor do próprio paciente. Em 30 dias está pronta, e é remetida para o médico oncologista do paciente

Nome do médico que desenvolveu a vacina: José Alexandre Barbuto

Hospital Sírio Libanês - Grupo Genoma.

Contato:Telefone do Laboratório: 0800-7737327 - (falar com Dra. Ana Carolina ou

Dra. Karyn, para maiores detalhes)

www.vacinacontraocancer.com.br <http://www.vacinacontraocancer.com.br/>

Por favor, divulguem esta vitória da medicina genética brasileira!!!!

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De: Diretoria EXALUIBC

Convite

A associação dos Ex-alunos do IBC convida:

O que: Palestra sobre as novas competências do Instituto Benjamin Constant;

Quando: dia 22 de novembro, às 10 horas;

Onde: Instituto Benjamin Constant, sala 251;

Quem: Professor Dr. João Ricardo Figueiredo, Diretor-geral do IBC

Momento importante para que nossa comunidade entenda as mudanças de nossa instituição e possa sugerir e acompanhar as ações de nossos dirigentes neste instante de grande importância.

Não percam e convidem aqueles que gostam e acompanham nosso IBC.

Maiores informações: entre em contato com o presidente Gilson Josefino, através do telefone número 21 979808089.

Atenciosamente,

 À Diretoria!

- - -

* De: associadosexaluibc@googlegroups.com [mailto:associadosexaluibc@googlegroups.com] Em nome de Vitor Alberto

Uma pergunta mais ou menos óbvia e até despretensiosa: Qual é mesmo o público-alvo em função do horário? As atribuições estão apenas em fase de fechamento de propostas. O que se discutirá lá, em termos de definição de futuro, em face da conjuntura política ainda pouco definida. Vamos nos reunir para conjecturar? Em que bases, se ainda sequer foi escolhido o ministro da Educação e a estrutura que o acompanhará? 

Com a palavra aqueles que poderão responder de imediato.

- - -

De: Diretoria EXALUIBC

Caro Vitor,

O público-alvo são ex-alunos, pais, servidores e demais membros da comunidade.

A intensão é promover a discussão do futuro do IBC, conhecendo sobre suas competências e manter a vigilância sobre nossa casa, como aliás nosso estatuto preconiza como função principal.

Atenciosamente,

Diretoria!

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)


